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SEGURA,
PRÁTICA
E BELA!

Revitalização da fachada, novos 
espaços e equipamentos preparam 

a APVE para os próximos anos
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E X P E D I E N T E

Caros Associados,
Mais algumas etapas e teremos fi-
nalizado o projeto da nova fachada 
da APVE. Muito mais do que uma 
mudança no layout, a obra contou 
com detalhes como um novo teto, 
uma nova iluminação no saguão da 
Galeria Brigadeiro Paulo Victor, a 
implantação de um novo portal de 
entrada e de um novo sistema de 
acesso.
Com as novas catracas, iremos oti-
mizar o fluxo de associados, de vi-
sitantes e fornecedores entre a ad-
ministração, a farmácia e as demais 
dependências do nosso clube. Mais 
segurança, conforto e agilidade.
Estamos satisfeitos em garantir 
que o nosso compromisso com as 
metas propostas para esta gestão 
vem sendo cumpridas.
Temos que comemorar as ações 
já implementadas como o novo 
elevador de carga, a entrega da 
passarela que liga o 2º subsolo do 
estacionamento à parte interna 
da APVE, que em breve, receberá 
uma cobertura e também do início 
das obras da nova lanchonete e da 
brinquedoteca.
A comunicação entre a APVE e o 
Associado também ganhou novos 
aliados. Pelo nosso site podemos 
realizar uma consulta em tempo 
real do estoque de medicamentos 
da Farmácia, o que vai proporcio-
nar mais agilidade no atendimento.
Também no site criamos o canal 
“Fale Conosco”, um link para o en-
vio de críticas, sugestões e elogios 
para cada um dos nossos diretores.
Por todas estas boas novas é que 
podemos dizer que 2020 promete 
ser um ótimo ano para a família 
APVE. Que o Universo continue 
conspirando a nosso favor. 

Luiz Alberto Ladewig
Presidente

Foi, finalmente, registrada em cartório, 
em 26 de novembro de 2019, a proposta 
de alteração do estatuto da APVE, apro-

vada em Assembleia Geral Extraordinária, 
iniciada em 21 de maio e encerrada em 23 
de setembro do ano passado. A proposta 
foi primeiramente analisada na comissão 
estatutária, coordenada pelo conselheiro 
Paulo Cesar Pampolha da Silva, e deliberada 
e aprovada no plenário do Conselho Delibe-
rativo presidido pelo conselheiro Adão Alves 
Brandão e secretariado pelo conselheiro 
Luís Roberto Magele.

Conforme decisão do cartório de registro 

civil de pessoas jurídicas, foi necessária a 
participação de metade mais um dos asso-
ciados com direito a voto, sem possibilidade 
de um quórum inferior em uma segunda 
chamada, como das vezes anteriores. Uma 
Assembleia Geral Extraordinária foi convo-
cada, permanecendo aberta até ser atingido 
o quórum necessário.

De um total de 4.013 associados com di-
reito a voto, foram coletadas assinaturas de 
2.036 sócios, superando o mínimo de 2.008, 
relativo à metade mais um daquele total. Fo-
ram computadas 2.025 assinaturas a favor 
das alterações propostas e 11 contrárias.

APVE

Reforma do estatuto 
da APVE aprovado e 
registrado em cartório

EDITORIAL

• A contagem do tempo trabalhado na 
nova empresa, em função da parceria 
com a Boeing, para atingir tempo 
mínimo para se tornar sócio da APVE.

• A fixação de um quórum mínimo, 
em segunda chamada, nas eventuais 
próximas reformas, para evitar a 
necessidade de um grande número 
de assinaturas, como ocorrido nessa 
ocasião. 

• A fixação de três anos como período 
mínimo entre reformas do estatuto, 
dando maior estabilidade às suas 
normas.

• A eliminação da condição de sócio 
remido, para aqueles que se associarem 
a partir da data de registro das 
alterações em cartório, 26 de novembro 
de 2.019. Os associados que vierem a 
completar 20 anos de contribuição até 
25 de novembro de 2.039, terão aquela 
condição assegurada. 

• A ampliação do conceito de sócios 
contribuintes, permitindo maior inclusão 
de familiares de sócios.

• Além de vários membros do Conselho 
Deliberativo, Conselho Fiscal, Diretoria 
Executiva e de funcionários da APVE, 
que se empenharam para que o objetivo 
fosse alcançado, foram importantes 
as participações do presidente da 
Assembleia, Marco Aurélio Ribeiro, 
do secretário da Assembleia, Luís 
Roberto Magele, do advogado da APVE, 
Dr. Sergio Escoza, do Coordenador da 
Comissão de Assuntos Estatutários e 
Diciplinares, Paulo Cesar Pampolha da 
Silva e da Sra. Gabriela Lacerda Gomes, 
especialmente contratada, para atuar na 
coleta das assinaturas, e não podemos 
deixar de destacar a ótima participação 
dos Associados que compareceram ao 
local de assinaturas, para conlusão do 
processo e finalmente o registro em 
Cartório do Estatuto Socia da APVE.

•••
Além de correções e adequações nos diversos 
artigos, podemos destacar alguns pontos: 
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RENOPAS

AAFFA (Apoio Fraterno Francisco de 
Assis) é uma das entidades assis-
tenciais que contam com o apoio da 

participação dos associados da APVE nas 
ações realizadas pelo Renopas. Fundada 

em 2006, a entidade tem como foco a Edu-
cação e a Geração de Renda junto as famí-
lias vulneráveis do Jardim Castanheiras, 
em São José dos Campos.

A rotina na sede da entidade é intensa. 

As doações e a participação efe-
tiva dos associados e de enti-
dades parceiras da APVE fize-

ram que o Renopas  encerrasse o 
ano de 2019 com um bom resultado.

Entre palestras, eventos e festas 

temáticas, o Renopas garantiu a 
assistência para mais de 15 entida-
des beneficentes e comunidades de 
bairros carentes de São José e de 
cidades vizinhas.

A programação de 2020 já teve iní-

cio e a participação de todos é fun-
damental para manter a corrente do 
Bem que existe de maneira volun-
tária desde 2002. Confira o resumo 
das atividades realizadas no ano 
passado.

PALESTRAS
Ao longo do ano foram realizados 18 encontros com 
ingresso solidário no valor de R$ 10. O total arrecadado foi 
destinado para as entidades cadastradas pelo Renopas.

DOAÇÕES RECEBIDAS
CRUZ VERMELHA SP – Enviou mais de 600 quilos de 
itens como alimentos não-perecíveis, material de 
limpeza e de higiene pessoal, roupas e acessórios.
COOPER EMBRAER: Fez a doação de 152 kits de 
material escolar.

EVENTOS REALIZADOS
Festa das Nações
Feijoada Solidária
Festa Julina
Páscoa Solidária
Simpósio IMC
Criança Feliz
Bingo Solidário
Natal Solidário

ENTIDADES ATENDIDAS
Apoio Fraterno Francisco de Assis
Associação Pão é Amor
Casa de Repouso Vó Laura
Centro de Valorização da Vida
Comunidade Católica Nova Jerusalém
Comunidades dos Bairros Capão 
Grosso, Paiolzinho e Castanheiras
Coop. de Reciclagem S. Vicente
Coração de Maria
Lar dos Vicentinos
Projeto Banho é Vida

PRINCIPAIS DOAÇÕES
Alimentos não-perecíveis
Fraldas Geriátricas
Roupas e Calçados
Produtos de higiene pessoal
Material de Limpeza
Chocolates (Páscoa)
Brinquedos (Natal)

Quando o apoio do 
associado faz a diferença

Renopas: A corrente do Bem 
que não para de crescer

Geração de Renda:
Grupo de mães aprendem a 
confeitar bolos na sede da AFFA

Tutores e professores voluntários acom-
panham um grupo de 26 pessoas nas tare-
fas escolares e ministram aulas de dança, 
de informática e até de cultivo de hortas. 
Em cada turno de atividades as crianças 
recebem o café da manhã e almoçam an-
tes de ir para a escola.

Para os adultos, os cursos de confeita-
ria, salgados, bordados e panificação vem 
gerando resultados e gerando renda para 
as participantes.

Segundo a Assistente Social Nazare-
th de Melo Vasconcelos, tão importante 
quanto o apoio social, é também trabalhar 
no resgate dos valores éticos e morais 
destas famílias.

“Para quem está tão vulnerável a aju-
da material é extremamente importante 
e estamos abertos para qualquer tipo de 
ajuda e doação, porém, não fazemos só 
isso, nosso trabalho é também resgatar 
autoestima de cada um deles. Quando isso 
acontece é uma vitória para todos”, disse.
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A música é, sem dúvida, uma das 
formas mais eficientes de aliviar o 
estresse e, ao mesmo tempo, exer-

citar a mente de maneira completa. É des-
sa forma que o associado Bruno Guedes 
Faria, define a importância dessa arte em 
sua vida. Aos 42 anos, o Supervisor de En-
genharia, que atua no Desenvolvimento do 
Produto, da Aviação Comercial, conta que 
frequenta a APVE há quatro anos e que há 
três iniciou as aulas de violão com o pro-
fessor Gabriel Minder.

“Já havia buscado aprender um pouco 
de piano de maneira autônoma, mas não 
evoluí muito. Sempre tive interesse em 
tocar violão, mas até então, não havia to-
mado a iniciativa de fazer aula. Em abril 
de 2017, iniciei na APVE e posso dizer, sem 
dúvida, que essa prática me proporcionou 
melhoria na minha qualidade de vida e me 
permitiu explorar um universo, até então, 
apenas observado de fora”, afirma.

Bandas de rock nacional e internacio-
nal, como Legião Urbana, Engenheiros 
do Hawaii, AC/DC e Metallica, estão entre 
as inspirações do engenheiro. “O profes-
sor Gabriel é extremamente eclético e 
busca adequar o gosto musical do aluno 
ao aprendizado necessário para o instru-
mento. Dessa forma, ele alia o interesse 
do aprendiz à sua capacidade de evolu-
ção”, diz.

Esse gosto pela música, especialmente 
pelo violão, também despertou o interes-
se dentro da casa do engenheiro. Seus fi-

lhos - Eduardo, de 10 anos, e Rafael, de 
sete - viram no exemplo do pai uma opor-
tunidade de iniciarem a prática de um ins-
trumento musical. “Sempre apresentei a 
música a eles e o interesse deles por essa 
arte sempre foi evidente. As aulas de vio-
lão foram uma surpresa. Eu me matriculei 
junto com o meu filho mais velho. Ele ado-
rou a ideia. Meu outro filho ainda era mui-
to novo e apenas pôde começar as aulas 
um tempo depois”, conta Bruno.

Além da aprendizagem, as aulas de vio-
lão proporcionam momentos especiais em 
família. “Em casa, pelo menos uma vez 
por semana, buscamos escutar as músi-
cas que cada um está treinando. Com isso, 
além do nosso relacionamento, a música 
contribui para o crescimento cultural dos 
meus filhos e ainda auxilia na formação 
deles, ajudando em áreas diversas tanto 
no raciocínio lógico e matemático quanto 
na interpretação de textos em português e 
inglês”, ressalta.

E para quem deseja iniciar a prática 
de um instrumento musical, em todas 
as idades, Bruno destaca: nunca é tarde 
para começar. “Se você ficar atento às 
oportunidades, vai perceber que, a todo o 
momento, existem possibilidades ao nos-
so redor que podem nos fazer mais felizes 
e que nos permitem evoluir. Basta estar 
aberto e abraçar essas oportunidades”.

Informações sobre os cursos de música 
da APVE podem ser consultadas pelo tele-
fone (12) 3925-5220.

CULTURAL

•••
CONFIRA OS CURSOS
DE MÚSICA NA APVE

VIOLÃO E GUITARRA
• Prof: Gabriel Minder
Idade: acima de 6 anos
Agendar horário
Assoc. R$160,00
Não Assoc. R$215,00

TECLADO E PIANO CLÁSSICO
Prof: Mariangela Davoli
Idade: acima de 6 anos
Agendar horário
Assoc. R$250,00
Não Assoc. R$280,00

CORAL CANTARES
Prof: Márcio Faria
Idade: acima de 16 anos
Quinta-feira das 20h00 às 22h00
Sem custo 

•••
MUSICALIZAÇÃO INFANTIL

INICIANTE COM FLAUTA 
PEDAGÓGICA
Idade: 6 a 7 anos
Terça-feira das 18h30 às 19h30

Intermediária
Flauta soprano e iniciação a 
leitura musical
Idade: 8 e 9 anos
Quarta-feira das 19h00 às 20h00

Avançado I
Iniciação ao teclado e flauta 
soprano
Idade: 9 e 10 anos
Segunda-feira das 19h00 às 20h00

Avançado II
Teoria musical e teclado
Idade: 11 à 14 anos
Terça-feira das 19h30 às 21h00

Assoc. R$ 20,00
Não Assoc. R$ 35,00

Arte que une: Quando pai 
e filhos aprendem juntos

Bruno Guedes com os filhos Eduardo e Rafael durante aula com o professor Gabriel Minder
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A rotina disciplinada dos treinos dos in-
tegrantes da equipe de corrida “Já Pra 
Rua” vem garantindo bons resultados 

nas provas e muitas conquistas esportivas e 
pessoais para os atletas do grupo.

O grupo que tem cerca de 40 atletas é co-
ordenado por Maurício Yamaguchi e conta 
com o apoio da APVE durante os treinos e 
as competições.

Nesta edição destacamos a performance 
de Raymundo Augustinho Silva que, além 
das medalhas conquistadas em 2019, tem 
motivos para celebrar outro resultado im-
pressionante: A marca de 800 quilômetros 
percorridos entre treinos e competições no 
ano passado.

Para garantir estas marcas Raymundo 

mantém uma programação de exercícios 
físicos e treinos nos finais de semana com 
corridas de longa distância como a que fez 
recentemente entre Jambeiro e Paraibuna.

Do alto de seus 76 anos, Raymundo cre-
dita sua boa forma e disposição à paixão 
pelo esporte.

Desde menino sempre gostei 
de esportes. Comecei a jogar 
futebol na infância e até há alguns 
anos disputava torneios adultos. 
Quando estive no exército também 
aprimorei minha forma física. 
Há uns três anos comecei a me 
dedicar aos treinos e às corridas.

Nas corridas, Raymundo já tem um 
currículo exemplar. Participa de todas as 
provas do calendário da Secretaria Muni-
cipal de Esportes e ainda fica de olho nas 
provas de outras cidades da região, como 
as duas medalhas conquistadas em Jaca-
reí nas provas de 10 km e 12 km, nas cate-
gorias para atletas acima de 60 e 70 anos. 
Os treinos deste ano já estão a todo vapor 
e Raymundo busca superar os resultados 
alcançados no ano passado.

Dentro da rotina do associado Rodol-
fo César Vieira existem dois hobbies 
que ele não abre mão: As pescarias 

na represa do Jaguari e as tardes de bi-
lhar com os amigos no Salão de Jogos da 
APVE.

Os peixes fisgados na represa entram 
na dieta diária de Rodolfo que há muitos 
anos não consome carne vermelha, já as 
rodadas de bilhar completam a rotina de 
lazer, descontração e participação nos 
torneios da Associação.

E foi na temporada de competições do 

ano passado que Rodolfo se destacou. Dos 
cinco torneios realizados ele garantiu três 
troféus de primeiro colocado (dois na ca-
tegoria de duplas e um na categoria indivi-
dual). Essas vitórias deram a Rodolfo o 1º 
lugar no Ranking Geral de 2019.

“Tanto nas partidas recreativas quanto 
nos torneios o clima entre os participan-
tes é sempre amistoso e descontraído. 
Desde a minha juventude eu já gostava de 
praticar bilhar, mas foi aqui na APVE que 
me dediquei mais e melhorei minhas ha-
bilidades’, disse.

BEM-ESTAR

Rodolfo garantiu o 1º lugar no 
Ranking do Bilhar em 2019

QUANDO A 
DISCIPLINA 
LEVA AO PÓDIO

Raymundo Silva durante treino. Na foto ao lado parte dos integrantes da Equipe “Já Pra Rua”

Rodolfo é associado da APVE há mais de 
20 anos. “Gosto muito da APVE. Já fiz au-
las de natação e de pilates e frequentei as 
Sextas Dançantes, mas ultimamente, meu 
ponto de encontro é com os amigos no Sa-
lão de Jogos”, disse.
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DASF

A interdição de um idoso é sempre 
um momento delicado para a fa-
mília. A decisão divide opiniões, 

gera conflitos e ainda provoca muitas 
dúvidas sobre o procedimento corre-
to. Nesta entrevista a advogada Pérola 

Melissa Vianna Braga, Mestre em Di-
reito das Relações Sociais/Direito Civil 
Comparado pela PUCSP e professora-
-Mestre de Direito Civil, Direito do Idoso 
e Legislação Social para cursos de Pós-
-Graduação em Gerontologia da UNI-

VAP, mostra um panorama humanizado 
sobre a decisão de interditar uma pes-
soa, uma medida prevista em lei e que 
pode, em casos graves, melhorar muito 
o bem-estar e até salvar a vida do idoso, 
que se encontra em situação de risco.

Revista APVE: Quando ou em que condi-
ções a família pode solicitar a interdição 
da pessoa idosa incapaz? 
Dra.Pérola Vianna Braga: A interdição é 
uma medida de proteção extraordinária 
para pessoas em qualquer idade que não 
tenham capacidade de entendimento ou 
de discernimento. A interdição está pre-
vista na Lei 13.146/2015 e só deve ocorrer 
em casos comprovados de total incapaci-
dade de gestão da vida civil.

A INCAPACIDADE 
QUE JUSTIFICA A 
INTERDIÇÃO É AQUELA 
QUE IMPOSSIBILITA 
A PESSOA IDOSA DE 
TOMAR DECISÕES.

Revista APVE: A interdição é sempre com-
pleta ou existe alguma exceção?
Dra. Perola Vianna Braga: Não, porém 
existem alternativas. A Lei estabelece que 
a interdição deve ser sempre proporcional 
às necessidades e circunstâncias de cada 
caso e só afeta os atos relacionados aos 
direitos patrimonial e negocial,  não al-
cançando  o direito ao próprio corpo, à se-
xualidade, ao matrimônio, à privacidade, à 
educação, à saúde, ao trabalho e ao voto. 

INTERDITAR PARA PROTEGER
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DASF

É  IMPRESCINDÍVEL  
QUE A INTERDIÇÃO 
SEJA REALMENTE 
NECESSÁRIA E SÓ DEVE 
SER PROMOVIDA PARA 
O BEM DA PESSOA 
IDOSA QUE PERDEU 
SUA CAPACIDADE CIVIL 
E QUE PRECISA SER 
PROTEGIDA EM SUAS 
VULNERABILIDADES. 

Nos casos onde a pessoa ainda possui 
algum discernimento é possível aplicar 
tomada de decisão apoiada, onde o ido-
so pode eleger pelo menos duas pessoas 
idôneas, com as quais mantenha vínculos 
e relação de confiança, para prestar-lhe 
apoio em determinadas decisões ou atos.

Revista APVE: Qual é o trâmite legal para 
a interdição de uma pessoa idosa? 
Dra. Perola Vianna Braga: A interdição 

acontece pela Curatela, um processo ju-
dicial que protege os idosos que perderam 
sua capacidade de decisão e expressão 
em decorrência de, por exemplo, doenças 
como Alzheimer em estágio avançado. A 
interdição pela Curatela pode ser propos-
ta pelo cônjuge ou companheiro, pelos pa-
rentes, pelo representante da entidade em 
que se encontra abrigado ou pelo Ministé-
rio Público. Vale lembrar que é necessário 
uma forte justificativa para a Curatela e 
o ideal é que seja apresentado um laudo 
médico do profissional que assiste o idoso. 
É obrigatório que o juiz do processo faça 
uma entrevista com o interditando para 
formar seu convencimento e também de-
finir o melhor curador/representante para 
a pessoa idosa. O interditando tem direito 
de constituir um advogado para se defen-
der ou ter um defensor nomeado pelo juiz. 
Neste tipo de processo o MP também terá 
participação obrigatória. 

Revista APVE: Apenas a incapacidade físi-
ca de se locomover justifica a interdição? 
Dra. Perola Vianna Braga: Não. A incapa-
cidade que justifica a interdição é aquela 
que impossibilita a pessoa idosa de tomar 
decisões, ou por falta de entendimento, 
falta de capacidade cognitiva ou ausência 
de condições físicas e mentais de expres-
sar sua vontade de forma plena. 

Revista APVE: A interdição pode ser re-
vertida?
Dra. Perola Vianna Braga: Sim, por exem-
plo, quando acontece de uma pessoa em 
coma, em tratamento de sequelas de um 
AVC recupera a capacidade de decisão. No 
entanto, a maioria das interdições de ido-
sos ocorre por causas permanentes como 
o diagnóstico de Alzheimer e Demência 
Senil.

Revista APVE: Por ser uma decisão ne-
cessária, porém as vezes traumática, o 
apoio psicológico para os requentes é re-
comendável?
Dra. Perola Vianna Braga: É importante 
que a decisão de se interditar uma pessoa 
seja amadurecida e bem fundamentada. É  
imprescindível  que a interdição seja real-
mente necessária e só deve ser promovida 
para o bem da pessoa idosa que perdeu 
sua capacidade civil e que precisa ser pro-
tegida em suas vulnerabilidades. Com a 
motivação correta a interdição é menos 
traumática para ambos os lados. Os en-
volvidos devem ser assistidos por equipe 
multidisciplinar. Este acompanhamento 
gerontológico é necessário para a garan-
tia dos direitos da pessoa idosa e para que 
os cuidadores não fiquem sobrecarrega-
dos e acabem descontando seu estresse 
no idoso incapaz de se defender.

DRA. PÉROLA MELISSA VIANNA 
BRAGA, é advogada civilista 
e docente universitária desde 
1997, possui mestrado em 
Direito das Relações Sociais/
Direito Civil Comparado pela 
PUCSP, é professora-Mestre de 
Direito Civil, Direito do Idoso e 
Legislação Social para cursos de 
Pós-Graduação em Gerontologia 
da UNIVAP – Universidade do 
Vale do Paraíba e do Instituto de 
Ensino e Pesquisa Hospital Albert 
Einstein (SP). É Coordenadora 
geral e pedagógica do curso de 
Especialização em Gerontologia 
da UNIVAP. É presidente da 
Comissão de Direitos da Pessoa 
Idosa da OABSJC. Palestrante, 
conferencista e consultora jurídica 
nas áreas de Políticas Públicas, 
Direito do Idoso, Gerontologia 
Social e Direito Médico. Possui 
04 livros publicados: Direito do 
Idoso (Ed. Quartier Latin), Curso 
de Direito do Idoso (Ed. Atlas), 
Estatuto do Idoso Comentado (Ed. 
Edifieo), Manual dos Direitos da 
Pessoa Idosa (Ed. Saraiva).
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Com o andamento das obras e das 
reformas para a revitalização da fa-
chada da APVE, os associados já co-

meçam a notar as principais modificações 
que, em breve, estarão concluídas para 
trazer mais segurança, mais acessibilida-
de e maior conforto dentro de um projeto 
arquitetônico que busca valorizar a prati-
cidade dos frequentadores da Associação.

No saguão de entrada que abriga a Ga-

leria Brigadeiro Paulo Victor já estão em 
andamento as instalações de um novo teto 
que receberá um sistema de iluminação 
mais apropriado para exposições, além de 
novos vidros e pintura. A implementação 
de um novo sistema de acesso para as de-
pendências da APVE.

No novo modelo, um conjunto de catra-
cas, instalado em frente ao novo portal de 
acesso, libera os associados para o sa-

guão da Galeria e dá acesso à Secretária 
e a Administração da APVE e também à 
Farmácia Comunitária Danilo Stanzani.

Um segundo sistema de catracas está 
instalado próximo à cabine da portaria e 
dá acesso às escadas que levam o asso-
ciado às demais dependências do clube 
como ao salão Ozires Silva, ao salão de 
jogos, à academia, ao restaurante, às pis-
cinas e aos demais setores da Associação.

Nova fachada e novos acessos 
trazem mais praticidade
e segurança aos associados

INFRAESTRUTURA

Maquete eletrônica mostra como ficará a nova fachada da APVE com destaque para o novo portal de entrada para os associados
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INFRAESTRUTURA

MAIS MELHORIAS,
OBRAS E NOVOS
EQUIPAMENTOS
O cumprimento das metas des-
ta gestão segue a programação 
e já conta com quatro novidades 
que estavam previstas no Plano 
de Ação da Diretoria da APVE.
A primeira é o início das ope-
rações do elevador de cargas 
que irá atender o Salão D e fa-
cilitar o transporte de cargas, 
mantimentos, equipamentos de 
som e iluminação e de serviço 
de buffet para a realização de 
eventos.
O Salão D conta com capacida-
de de sediar eventos para até 

192 pessoas. A locação do es-
paço inclui mesas, cadeiras e 
equipamentos.
A Farmácia Comunitária Danilo 
Stanzani foi reformada e am-
pliada. A área de estoque pas-
sou a contar com novos armá-
rios para o armazenamento dos 
medicamentos.
Outra novidade é início da refor-
ma da lanchonete que já conta 
com a empresa que irá admi-
nistrar o local e que foi escolhi-
da por intermédio de um edital 
de licitação.

Elevador que passa a atender Salão D no transporte de cargas, 
mantimentos e equipamentos. Na foto abaixo vista parcial do Salão 
com capacidade para 192 pessoas

Novas prateleiras ampliaram 
o espaço para o estoque de 
medicamentos

Rampa de acesso do 
estacionamento receberá, 
em breve, uma cobertura

Associados utilizam o novo 

sistema das catracas de acesso
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“FALE CONOSCO”
APROXIMA

ASSOCIADOS
DA DIRETORIA

Os associados da APVE têm um novo 
canal de comunicação para apre-
sentar ideias, sugestões, críticas, 

elogios e participar ainda mais para a 
melhoria dos serviços e benefícios ofere-
cidos pela a Associação.

O canal “Fale Conosco” já está em fun-
cionamento e pode ser acessado pelo site 
da APVE –www.apve.com.br. Desenvolvido 
pela Diretoria de TI, o “Fale Conosco” co-
loca o associado em contato direto com os 
Diretores da APVE e tem como objetivo so-
lucionar de maneira rápida e transparente 
todos os questionamentos registrados.

Ao acessar o site, basta clicar na “Área 
do Associado”, se identificar para ter 
acesso ao formulário e relatar qualquer 
tipo de situação. (veja os quadros nesta 
página).

Todas as diretorias já estão cadastra-
das e prontas para receber mensagens 
que podem ser, por exemplo, desde um 
elogio a um evento, um alerta sobre uma 
lixeira quebrada, passando por  proble-
mas no estacionamento e até uma recla-
mação sobre agendas e horários de cur-
sos, entre outras situações.

Além do relato da situação, o sistema 

permite ainda o envio de fotos sobre o 
caso a ser relatado na ocorrência.  Todos 
os registros serão automaticamente en-
viados para o e-mail do diretor responsá-
vel e o usuário passa também a acompa-
nhar o andamento de sua solicitação via 
e-mail.

Segundo a diretoria de TI, o “Fale Co-
nosco” é um sistema simples, fácil de 
usar e vai agilizar ainda mais o atendi-
mento das solicitações ampliando a capa-
cidade da APVE de prestar bons serviços. 
Experimente o “Fale Conosco” e fique 
ainda mais próximo da APVE.

TECNOLOGIA

Entre no nosso site WWW.APVE.COM.BR 
e clique na “ÁREA DO ASSOCIADO”.

1

Dentro da área do associado, clique em “FALE CONOSCO”.

3

O associado coloca seu CPF, SENHA e E-MAIL, 
o não sócio clica em “ÁREA NÃO SÓCIO”.

2

Escolha o tipo de manifestação que você quer fazer.

4

Caso seja a primeira vez no site, entrar em 
contato com a APVE para a liberação do acesso.
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TECNOLOGIA

Agora bastam alguns cliques para se 
ter acesso e saber se o medicamen-
to que você precisa está disponível na 

Farmácia Comunitária Danilo Stanzani. A 
novidade foi desenvolvida pela Diretoria de 
TI e o acesso ao estoque da Farmácia é feito 
na aba “Área do Associado” na parte supe-
rior do site www.apve.com.br.

A consulta on-line oferece mais comodi-
dade ao associado que, com uma pesqui-
sa rápida no site, toma conhecimento se o 
remédio está disponível e, evita, por exem-
plo, um deslocamento desnecessário até a 
APVE.

No total são mais de 1.000 itens cadastra-
dos e a pesquisa no site pode ser realizada 
buscando tanto pelo nome do princípio ati-

vo quanto pelo nome comercial do medica-
mento.

Outra vantagem do serviço on-line é a 
agilidade no atendimento do balcão. Com 
a inovação, a meta é que o atendimento 
telefônico sobre a disponibilidade dos me-
dicamentos seja reduzido e o atendimento 
pessoal para esclarecimentos de dúvidas e 
orientações seja ainda mais eficiente.

SEM RESERVAS
Apesar da facilidade da pesquisa on-line 

é sempre bom lembrar que a Farmácia não 
faz reservas de medicamentos, por isso, ao 
confirmar que o remédio está disponível, o 
ideal é que o associado siga até a sede para 
a retirada do produto o mais rápido possível.

Clicando na “Área do Associado” no site www.apve.com.br 
você tem uma série de serviços disponíveis que podem agi-
lizar muito o seu dia-a-dia e te ajudar a economizar tempo. 
Para isso é fundamental que você mantenha seus dados 
atualizados. Confira algumas destas facilidades e crie o 
hábito de sempre utilizar o nosso website:

• 2ª via de boleto
• Atualização de Dados Cadastrais
• Extrato de Consultas Médicas/Odontológicas
• Informe de Rendimentos (IR)
• Fale Conosco

•••

SITE DA APVE INFORMA SE O 
MEDICAMENTO ESTÁ DISPONÍVEL

ÁREA EXCLUSIVA NO SITE DA APVE OFERECE FACILIDADES AOS ASSOCIADOS

Selecione o assunto, prestando bem atenção para qual área 
você está direcionando a sua sugestão/crítica.

Se for alguma ocorrência, lembre-se sempre de colocar a data e 
a hora do ocorrido, e faça uma descrição bem detalhada do fato.

5

No rodapé da página tem a opção para você anexar uma foto 
ou vídeo a respeito da sua sugestão/crítica. Não é obrigatório 
e fica a seu critério.

6
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SOCIAL

Encontrar amigos, conhecer novas 
pessoas, conversar e dançar. As 
Sextas Dançantes vão além das ex-

pectativas daqueles que imaginam um 
ambiente apropriado apenas para casais. 
O baile reúne pessoas de todas as idades, 
em um espaço animado e receptivo. Foi lá 
que, há mais de 13 anos, a associada Lígia 
de Andrade Fonseca estreitou os laços de 
amizade com Laide de Lima De Rienzo e 
Neide Alves Chiodi. Inseparáveis, não per-
dem uma Sexta Dançante.

Viúva há 20 anos, Lígia conta que quan-
do começou a frequentar as festas era tí-
mida. Com o tempo, foi fazendo amizades 
e tomando gosto pela dança. “Adoramos 

O casal Álvaro e Fernanda Machado par-
ticipa desde 2001 das diversas ações 
promovidas pela Diretoria Social.

Alista das lembranças é grande, mas 
entre as viagens inesquecíveis estão as 
relizadas para Guararema, para o Museu 
da TAM, em Santos, e para Holambra. En-
tre as excursões para as peças de teatro 
também são sempre lembradas as noites 
entre amigos para assistir Evita, Cabaret, 
Sunset Boulevard, O Fantasma da Ópera e 
o Cirque du Soleil.

 “A facilidade e o conforto que a APVE 
nos oferece são os grandes diferenciais. 
Da reserva dos ingressos, passando pelo 
transporte que nos leva e traz com segu-
rança, além da companhia dos amigos, 
tudo é feito com muito carinho e profissio-
nalismo”, afirma Álvaro Machado. 

Além disso, o casal afirma que as ati-
vidades vão além do entretenimento, 

Além dos 
encontros 
nas “Sexta 
Dançantes”, as 
amigas se reúnem 
em animados 
cafés da tarde

ir às Sextas Dançantes. O ambiente é ex-
celente e nos sentimentos em casa. Inde-
pendente da banda, o importante é estar 
com os amigos e dançar muito”, diz.

A presença das amigas é contagiante. “A 
mesa da Lígia é uma das mais animadas”, 
revela Neide que, após o falecimento do 
marido, ficou cinco anos sem sair de casa 
e retomou a vida social quando começou a 
frequentar as Sextas Danças. “Meu mari-
do frequentava bailes e era um excelente 
dançarino. Após um período de luto, re-
aprendi a ser feliz e muito por conta da 
APVE”, afirma.

Já Laide, conta que o marido é caseiro 
e, por isso, a companhia das Sextas Dan-

Amizade no ritmo 
das sextas dançantes

Excursões: Lazer e conhecimento entre amigos

çantes são as amigas. “Gosto de estar em 
contato com pessoas, já meu marido pre-
fere ficar em casa. Por respeitar e apoiar 
minhas decisões, ele faz questão de me 
levar aos bailes junto com as minhas ami-
gas. Nós abrimos e fechamos a noite em 
um lugar que adoramos, especialmente, 
pela organização e pelo ambiente, que são 
perfeitos”, destaca.

As amigas, que moram perto e estão 
sempre juntas, definem o sentimento que 
as une. “A gente precisa da família e dos 
amigos, senão a vida não se completa”.

Informações sobre as Sextas Dançantes 
podem ser consultadas pelos telefones 
(12) 3925-5215/5223.

pois acabam se tornando um meio para 
adquirir mais conhecimento. “Embora o 
lazer faça parte, achamos que os eventos 
teatrais, musicais e passeios temáticos 
agregam valores de cunho sociocultural 
que influenciam na nossa vida”, considera 
Fernanda Machado. 

A Diretoria Social   já está com 
vendas abertas para o aclamado 
musical “Donna Summer”, 
que estreou na Broadway e 
agora chega ao Brasil em uma 
grande produção, tendo como 
protagonistas as atrizes Jeniffer 
Nascimento, que interpreta a 
diva no início do sucesso e Karin 
Hils, que vive a estrela no auge da 
carreira. 
Para mais informações sobre 
ingressos ligue: (12) 3925-5215.

Para ficar por dentro das excursões e 
passeios da APVE, procure mais infor-
mações na Diretoria Social com a Flávia 
Costa.
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APVE-VOLTAIRE

As redes sociais vêm desenvolvendo, 
cada vez mais, o papel de conectar 
pessoas em diversas localidades 

do mundo. Por isso, o Polo APVE-Voltaire 
desenvolveu o curso “Mídias Sociais para 
a Terceira Idade”, que aborda o uso do 
WhatsApp, Facebook, Instagram, Linke-
din e Skype, além  das noções básicas de 
Word, Excel e Navegação.

De acordo com a professora do módu-
lo, Simonis de Carvalho, o curso oferece 
desde a primeira aula o contato com a 
prática. “As turmas são menores para que 
todos possam aprender com qualidade e 
tenham a atenção devida de acordo com 
suas necessidades”, explica. 

Ariovaldo Pereira de Brito, 76 anos, 
cursa a Turma II e busca sempre se man-
ter atualizado, principalmente no que diz 
respeito ao uso das novas tecnologias.

Além das atividades e dos cursos 
que podem ser realizados presen-
cialmente, a coordenação do Polo 

APVE-Voltaire realiza visitas e sedia en-
contros com entidades públicas e privadas 
para apresentar os cursos de Graduação, 
MBA, Pós-Graduação e de Extensão dis-
poníveis na unidade educacional.

Prefeituras da região conhecem 
os cursos do Polo APVE-Voltaire

O mais recente encontro reuniu repre-
sentantes da ADC CTA e das Secretarias 
de Educação de São José dos Campos e 
Jambeiro.

No encontro também estiveram presen-
tes Victor Miranda e Lourdes de Angelis, 
respectivamente o prefeito e vice-prefeita 
de Paraibuna, além do prefeito Carlos Al-

SERVIÇO: 

CURSO DE EXTENSÃO:
REDES SOCIAIS
PARA 3ª IDADE

Terças e quintas-feiras,
das 10h às 11h30.

Investimento: R$ 120
(em até 2x no cartão de 
crédito)

berto de Souza, de Jambeiro.
Esses dois municípios também envia-

ram para o encontro a secretária de Edu-
cação Maria Benedita de Souza Rodrigues 
Santos (Paraibuna) e a equipe de Gestão 
de Projetos de Potim formada por Aurea 
Cristina Pires Orceci e Evandra Pontes 
Gomes.

UMA DAS GRANDES 
COISAS QUE APRENDI NO 
CURSO FOI GERENCIAR 
E ORGANIZAR 
MINHAS COISAS NO 
COMPUTADOR E NO 
CELULAR, COMO FOTOS, 
POR EXEMPLO. SEI QUE 
É MUITO IMPORTANTE 
MANTER A MENTE 
ATIVA E POR ISSO USO 
A INTERNET PARA ME 
MANTER INFORMADO 
TAMBÉM.

Para mais informações sobre os cursos 
do Polo APVE-Voltaire, basta entrar em 
contato pelo e-mail:polo.apve@fce.edu.br 
ou pelo telefone (12) 3925-5233.

O associado Ariovaldo Brito conversa com a professora Simonis de Carvalho durante aula no Polo APVE-Voltaire

Voltaire está com inscrições abertas para 
curso de mídias sociais para a Terceira Idade
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CONVÊNIOS

Os associados da APVE passam a 
contar com o plano Santa Casa Saú-
de como opção de convênio médico 

e hospitalar.
Com mais de 20 anos de atuação no 

mercado da região, Santa Casa Saúde 
conta comais de 1.000 médicos credencia-
dos e uma das maiores redes de atendi-
mento da região com hospital, clínicas e 
laboratórios que podem cobrir as neces-
sidades dos usuários, desde o atendimen-
to de emergência a emergência 24 horas 
até serviços de alta complexidade, como a 
Unidade de Transplante de Fígado, Unida-
de de Tratamento de Queimaduras (único 

Santa Casa Saúde é a mais 
nova opção de convênio médico

na região), maternidade com parto huma-
nizado e UTIS adulto e infantil.

AVALIAÇÃO DA ANS
A ANS é responsável pela avaliação dos 

planos de Saúde em todo Brasil. No último 
trimestre avaliado (1º Trimestre/2018), 
o Santa Casa Saúde atingiu a pontuação 
de  0,93, numa escala que vai de 0,0 a 1,0, 
correspondendo, portanto à nota 9,3. Um 
dos critérios que mais pesam na nota é 
exatamente a avaliação da garantia de 
atendimento, e neste quesito os serviços 
prestados pela operadora foram muito 
bem avaliados.

A REDE CREDENCIADA:
Pronto Atendimento 24 horas.
18 hospitais credenciados.
Mais de 1.000 médicos em todas 
especialidades.
Dezenas de clínicas e laboratórios.
Autorizador de Guias direto no 
celular e site. 
Central de Agendamento de 
Consultas. 
Atendimento a emergências em 
outros estados. Abramge
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AGENDA

PRATIQUE APVE! Todos os meses a APVE promove uma série de eventos 
e atividades para que você e sua família tenham cada 
vez mais motivos para frequentar a nossa Associação.
Confira a nossa programação e participe!

Mais informações 12 3925.5200 ou www.apve.com.br

MARÇO ABRIL MAIO

WORKSHOP DE CAFÉ
13 e 15 de abril, às 19h.

CONVITE:
Associado: R$ 65,00
Não associado: R$ 85,00

FORMA DE PAGAMENTO:
À vista ou até 2x no cartão.
Informações: (12) 3925-5209.

03/04 • Banda Tropicaliente

10/04 • Não haverá baile
(sexta-feira santa) 

17/04 • Banda Gil Brasil

24/04 • Banda Kubanacan

AÇÃO SAÚDE NA APVE  
25 de março, das 8h às 12h.
28 de abril, das 16h às 20h.

Em parceria com a Droga Raia, 
serão realizadas atividades 
como aferição de pressão 
arterial, glicemia, teste de 
bioimpedância e massagem 
Shiatsu (atendimento por ordem 
de chegada mediante senha).

ESPETÁCULO
“BAIXA TERAPIA”
COM ANTÔNIO FAGUNDES
E GRANDE ELENCO!

Dia 28 de março, com saída da 
sede da APVE às 18h. 

Ingressos disponíveis,
garanta já o seu!
Associado (inteira): R$180,00
Associado (meia): R$120,00
Não associado (inteira): R$200,00
Não associado (meia): R$140,00
(Parcelamento em até 3 vezes no 
cartão) 

Inscrições e informações pelo 
telefone (12) 3925-5215.

PALESTRA
“COMO CUIDAR DA SAÚDE
MENTAL DOS COLABORADORES
DA SUA EMPRESA” 
COM RAFAEL TIBA

2 de abril, às 19h

Ingresso solidário R$ 10,00.

Inscrições: renopas@apve.com.br.

PALESTRA
“COMUNICAÇÃO + EFICAZ” 
COM ALEXANDRE CAMILO

16 de abril, às 19h.

Ingresso solidário R$ 10,00.

Inscrições: renopas@apve.com.br.

PALESTRA
“PROGRAMAÇÃO DA PROSPERIDADE”
COM MANOEL SANTOS

7 de maio, às 19h.

Ingresso solidário R$ 10,00.

Inscrições: renopas@apve.com.br.

VEM AÍ

+ SEXTA-DANÇANTE

FESTA DAS NAÇÕES 
SOLIDÁRIA APVE

Uma grande festa recheada com 
as melhores comidas típicas do 

mundo.
Toda verba arrecadada neste 

evento será destinada às 
instituições solidárias da região. 

FIQUE LIGADO!

SALÃO DE
ARTES 2020

Podem participar associados, 
dependentes, conveniados e 
alunos de pintura da APVE. 

Prêmios em dinheiro!

INSCRIÇÕES COM ENTREGA DAS 
OBRAS DE 15 A 31 DE JULHO.

Consulte o regulamento disponível 
no site www.apve. com.br ou no 
departamento Cultural da APVE.



Part ic ipe !  
Para mais informações:

(12) 3925-5215 

ou 3925-5214.

A j ude você também !
Para part i c ipar  basta  ret i rar  um cartão e 
de ixar seus dados na Secretar ia da APVE ou no 
escr itór io da assoc iação,  loca l izado na un idade 
Embraer,  da Far ia L ima (F-91) .  

Cada co laborador se responsabi l izará por doar 
uma ca ixa  de  bombom até  o  d ia  3  de  abr i l .  

O projeto da Páscoa Sol idária representa amor, 
paz e so l idar iedade para 500 crianças da região. 
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